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A Espiritualidade nos entrega um mapa em branco não por descuido, mas por confiança. 
Uma reflexão sobre como o Livre-Arbítrio é a tinta com a qual desenhamos nossa própria 
evolução.

Por Equipe de Redação
Imagine a cena: você se preparou para uma grande viagem. Arrumou a mala com as virtudes 
que conquistou, vestiu a roupa do trabalho e, cheio de expectativa, apresentou-se ao guia 
da expedição esperando receber o itinerário completo. Você queria saber onde seriam as 
paradas, quais obstáculos enfrentaria no quilômetro 10 e onde seria o descanso.

No entanto, ao abrir o pergaminho que lhe foi entregue, você encontra apenas o vazio. O 
papel está em branco.

O primeiro sentimento é de desamparo. "Será que fui esquecido?", "Será que não há plano 
para mim?". Em um mundo acostumado a comandos, ordens e roteiros de GPS, a liberdade 
absoluta nos causa vertigem. Mas é exatamente diante desse "mapa em branco" que a 
Doutrina Espírita nos apresenta uma das suas leis mais belas e libertadoras: a Lei de 
Liberdade.

O Homem Não é Uma Máquina
Para entendermos por que a Espiritualidade não nos entrega a rota pronta, precisamos 
recorrer à obra fundamental da codificação. Em O Livro dos Espíritos, Allan Kardec, com sua 
lógica impecável, questiona os Imortais na pergunta nº 843:

"Tem o homem o livre-arbítrio de seus atos?"

A resposta dos Espíritos é direta, cortante e não deixa margem para terceirizarmos nossa 
responsabilidade:
"Pois que tem a liberdade de pensar, tem a de obrar. Sem o livre-arbítrio, o homem seria 
uma máquina."

Se os mentores espirituais nos dissessem exatamente o que fazer, como fazer, com quem 
falar e que decisão tomar a cada minuto, eles nos roubariam o mérito da conquista. 
Seríamos robôs executando uma programação divina, sem mérito no acerto e sem 
aprendizado no erro.

O mapa está em branco porque Deus nos criou para sermos coautores da Criação, e não 
meros espectadores.

Fatalidade ou Escolha?
Muitos trabalhadores iniciam o ano acreditando na "fatalidade". Acham que tudo o que lhes 
acontece na Casa Espírita — a dificuldade com um assistido, o desentendimento com um 
colega de equipe, o cansaço — estava "escrito".

Kardec, ainda no capítulo sobre a Lei de Liberdade (questão 851), nos ensina que a única 
fatalidade que existe é a da morte e a das escolhas que fizemos antes de reencarnar (as 
provas). Mas, no dia a dia, o roteiro é escrito em tempo real.

Quando você escolhe levantar da cama no domingo de manhã para o novo plantão, você 
risca uma linha no seu mapa. Quando você escolhe a paciência em vez da resposta 
ríspida, você desenha uma ponte. O destino não é um trilho de trem fixo; ele é uma trilha 
aberta a facão pela nossa vontade.

Essa frase, "o homem seria uma máquina", é a chave para compreendermos a 
nossa Jornada de Trabalho na Casa Espírita.



A Bússola da Consciência
Mas se o mapa não tem o desenho do caminho, como não nos perdermos? Como saber se 
estamos indo para o "Norte" da evolução ou para o "Sul" do estacionamento espiritual?

Se a Espiritualidade não nos deu o mapa, ela nos deu a bússola.

Quando Kardec pergunta onde está escrita a Lei de Deus (Questão 621), a resposta é: "Na 
consciência". A consciência, iluminada pelo estudo do Evangelho, é o instrumento que nos 
permite navegar no desconhecido.

Nesta fase da nossa Jornada, chamada de "Consciência Espiritual", o convite é para 
pararmos de procurar as respostas fora.

Não espere que o coordenador lhe diga para ser gentil.

Não espere que a escala lhe obrigue a ter disciplina.

Não espere que o assistido lhe agradeça para você sentir que valeu a pena.

Use sua bússola. Se a sua consciência diz que aquela atitude aproxima você da Lei de Amor, 
então esse é o caminho certo, mesmo que o mapa esteja vazio.

A Coragem de Desenhar
Olhar para o papel em branco exige coragem. Exige a maturidade de dizer: "A partir de 
agora, eu sou responsável pelo meu progresso".

Não tenha medo de errar o traço. Na cartografia da alma, o erro corrigido é aprendizado, e a 
rota recalculada com humildade é sabedoria. O que não podemos fazer é sentar à beira do 
caminho, com a caneta na mão, esperando que um anjo desça para desenhar por nós.

Janeiro é o mês do papel em branco. É o mês em que a Espiritualidade nos olha com 
confiança e diz: "Vá. Você tem a liberdade de pensar, logo, tem a liberdade de construir."

Que ao final deste mês, ao olharmos para trás, possamos ver um caminho desenhado não 
pela inércia ou pelo acaso, mas pela tinta dourada do nosso esforço consciente.

A rota é você.



Alma
da casa

Histórias de vida que constroem nossa história

Joelma Querino Fernandes

Confundir a serenidade de Joelma 
Querino Fernandes — a nossa Jô — 
com ingenuidade é um erro que 
costuma durar poucos segundos. 

Quem caminha pelos corredores da Casa sabe: por trás do sorriso 
fácil e da capacidade rara de cultivar amizades leais há mais de 40 
anos, existe um radar ligado em frequência máxima. Dizem as "más 
línguas" (ou as mais atentas) que é impossível enganá-la; quando 
alguém tenta rodear a verdade, acaba encurralado pela precisão 
cirúrgica de suas palavras. "A bicha é ligeira", diriam os mais íntimos.

Mas essa firmeza é apenas a armadura de quem zela pelo que ama. 
A história da Jô se confunde com a própria fundação da nossa 
instituição. Foi ela, braço a braço com sua mãe, que preparou o 
caminho para que as portas se abrissem pela primeira vez, três 
décadas atrás.

Hoje, não há canto da Casa que não tenha sua digital. Da 
organização minuciosa na Secretaria à gestão da Área Social, 
passando pela coordenação de Eventos e Ensino, até a seriedade do 
trabalho mediúnico como Doutrinadora e no Retorno. Jô é a prova 
viva de que a Casa Espírita se constrói com doutrina, sim, mas 
também com muito suor, caráter e, acima de tudo, constância.

Sentamos com ela para resgatar essas memórias e entender o que 
motiva alguém a dedicar uma vida inteira a servir.

Entre a doçura do acolhimento e a firmeza da 
disciplina, Jô Fernandes viu a Casa nascer e, há 30 
anos, ajuda a escrever cada linha dessa história.



Quando você chega à Casa para trabalhar, como geralmente 
chega o seu coração?
Joelma: Para o trabalho, com o coração calmo, feliz, as vezes 
corro pra chegar no horário, mas assim que chego na Casa me 
sinto realizada com o propósito realizado.

Teve algum dia em que você quase não veio… e mesmo assim 
veio? O que te trouxe?
Joelma: Sim, com certeza, só falto quando realmente não dá, e 
quando acontece de achar que não vai dar, é como se eu 
estivesse deixando algo muito importante para ser feito, e quando 
eu chego e consigo, é como se algo ou alguém me cobrasse.

O que pouca gente imagina sobre você, 
olhando de fora?
Joelma: Em relação ao trabalho? O amor e 
a importância que eu tenho pelos 
trabalhos e o que a Casa representa na 
minha vida.

Você lembra do momento em que 
percebeu que queria servir?
Joelma: Sinceramente não, eu acredito 
que aconteceu, quando me dei por mim já 
estava.

O que te fez permanecer, mesmo 
quando ficou difícil?
Joelma: É acreditar que existe pessoas que necessitem mais do 
que eu e vão lá em busca de ajuda, e eu não consigo deixar de 
sentir que tenho responsabilidade por um trabalho onde eu me 
comprometi e eu não posso simplesmente desistir.

Já pensou em parar alguma vez? O que te fez continuar?
Joelma: Já pensei  algumas vezes no decorrer desses anos sim... 
Já tive algumas propostas que não daria para continuar na Casa, já 
tive situações que também me fez pensar em desistir, mas eu 
tenho a Espiritualidade como minha vida, e me sinto sempre muito 
protegida por ela, aprendi que tudo tem um propósito. E espero 
não estar errada kkkkk 



O que o trabalho na Casa já mudou em você, como pessoa?
Joelma: Aprendi que o egoismo faz muito mal para o ser humano,
 aprendi que precisamos muito se policiar para não deixar as 
nossas más tendências ser maior que as nossas qualidades, 
aprendi o que é gratidão, e a dar valor a pequenas atitudes.

Qual aprendizado o serviço ainda está te ensinando?
Joelma: A ter sempre fé, saber que tenhoe terei dificuldades, mas 
nunca estou só, e tirar das dificuldades sempre algo de bom para 
continuar.

Tem algo que você faz hoje diferente na vida por causa do 
trabalho aqui?
Joelma: Acredito que não, se mudei algo na vida, é devido sentir a 
necessidade de mudar, saber ouvir e saber conversar, no trabalho 
da Casa é necessário ter paciência, acho que isso estou sempre 
me policiando.

O que você diria a alguém que está começando agora?
Joelma: Saber que para trabalhar na Casa, precisa sentir, gostar e 
estar aberto para mudanças, e saber que por mais ajuda estar 
dando, vc está sendo ajudado mais ainda.

Em dias difíceis, o que te ajuda a continuar?
Joelma: A fé que eu tenho na Espiritualidade, nunca estou só, 
sempre tenho a Espiritualidade me ajudando, é como se eu 
precisasse passar por aqueles momentos, mas que vou passar, 
entende?



Se pudesse definir o trabalho na Casa em uma palavra, qual 
seria?
Joelma: Acolhimento

O que o trabalho te pede hoje?
Joelma: Responsabilidade, carisma, confiança.

O que você ainda está aprendendo a oferecer?
Joelma: Gentileza.

Em que momento você sentiu que não estava sozinho?
Joelma: Em alguns momentos da minha vida, momentos muito 
dificeis, onde eu precisava de um suporte, de uma resposta, uma 
ajuda, que não sabia como resolver, mesmo no desespero, eu 
senti dentro de mim, alguém estava comigo, eu percebi, senti que 
estava sendo cuidada, ajudada, com respostas, atitudes que eu sei 
que era a Espiritualidade trabalhando a meu favor.

O que significa “servirˮ pra você, hoje — não no passado?
Joelma: É estar pronta para o Trabalho, estudar, entender para 
poder servir sem dúvida, poder ajudar com o coração livre de 
desconfiança, dar o seu melhor para o próximo, e fazer sempre 
com amor.





Passado o entusiasmo do primeiro chamado em 
dezembro, muitos de nós chegamos a janeiro 
esperando encontrar um roteiro detalhado. 
Gostaríamos de um mapa que nos dissesse 
exatamente onde pisar, como falar e quais 
resultados esperar. No entanto, ao abrirmos o 
"mapa" da nossa consciência espiritual neste 
início de ano, deparamo-nos com uma surpresa: 
o papel parece estar em branco.

Por que o plano espiritual, em sua infinita 
sabedoria, não nos entrega a rota traçada? A 
resposta é simples e, ao mesmo tempo, 
desafiadora: porque a Jornada do Trabalhador 
não é um tour guiado, mas uma obra de autoria 
própria.

Ter consciência espiritual é entender que as 
diretrizes da Casa Espírita e os ensinos de 
Kardec são a moldura, mas a pintura é nossa. O 
mapa está em branco para que cada passo dado 
em direção ao próximo seja uma decisão 
legítima da nossa vontade, e não um mero 
automatismo. Se o caminho estivesse pronto, 
não haveria mérito na caminhada; se não 
houvesse a dúvida, não haveria a necessidade de 
exercitarmos a fé e a intuição.

Nesta fase, o trabalhador é convidado a trocar a 
segurança das "instruções externas" pela 
confiança na sua "bússola interna". Essa 
bússola é a nossa consciência, iluminada pelo 
estudo e pela prece. É ela que nos diz que, 
embora o mapa não mostre o destino final, o 
próximo passo deve ser dado na direção do 
amor e da disciplina.

Olhar para o mapa em branco pode gerar uma 
leve vertigem. É o medo da responsabilidade. 
"E se eu errar o caminho?", alguns se 
perguntam. No trabalho com o Cristo, o único 
erro real é a imobilidade. Cada vez que você 
estuda uma obra, que silencia diante de uma 
ofensa ou que chega cinco minutos antes para 
preparar o ambiente de trabalho, você está 
desenhando uma linha dourada nesse mapa.

Ao final deste mês, olhe novamente para o seu 
papel. Você perceberá que ele já não está tão 
vazio. A consciência espiritual nasce no 
momento em que paramos de pedir que nos 
digam o que fazer e passamos a sentir o que é 
preciso ser feito.

O mapa é seu. A caneta está em suas mãos. Que 
as linhas que você desenhar este mês levem você 
um pouco mais para perto do cume da 
montanha.

O MAPA EM BRANCO E A BÚSSOLA INTERNA

DEZ.2025

JAN.2026

Você está aqui

POR QUE A ESPIRITUALIDADE NÃO NOS DÁ O CAMINHO PRONTO?



Pois a direção não está no 
papel, mas na consciência de 
quem caminha.

Mas, às vezes, o mapa que 
recebemos está em branco

...esperando que a vida nos 
entregue o caminho pronto.

Com a coragem da partida, 
buscamos ansiosos a rota 
certa...

E onde antes havia apenas 
paredes, uma nova porta se 
revelou.

...Mas o coração ouvia um som 
que os ouvidos não captavam.

Tudo estava em seu lugar. O 
conforto, a rotina...

JORNADA DO TRABALHADOR
Espiritismo vivido
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EVENTOS

Acolher é o Primeiro Passo

A forma como alguém é recebido em 
uma Casa Espírita pode marcar 
profundamente sua caminhada. 
Pensando nisso, nossa Casa realizará o 
Curso de Atendimento Fraterno – 
Acolhimento e Orientação Institucional, 
voltado a trabalhadores que atuam no 
primeiro contato com o público. O 
curso prepara para a escuta breve, o 
acolhimento seguro e a orientação clara 
sobre tratamentos e cursos da Casa, 
respeitando limites éticos e 
institucionais.

Receber bem também é caridade.

 Curso teórico-prático |  12h | 
 Vagas limitadas

Participar é Fortalecer o Ideal

A sustentação de uma Casa Espírita não 
se faz apenas nas tarefas de assistência e 
ensino, mas também na união de 
propósitos de seus trabalhadores. 
Pensando nisso, convidamos todos para 
a nossa Assembleia Anual, o momento 
máximo de transparência e decisão 
coletiva do Cedan.

Estar presente é mais do que cumprir 
uma formalidade; é zelar pelo bom 
funcionamento da nossa Casa, opinar 
sobre os rumos do ensino e dos eventos, 
e garantir que a base deixada por Kardec 
continue sólida em nossas ações.

Zelar pela Casa também é caridade.



MURAL DE avisos

MANUAL DE INSTRUÇÕES

MENSALIDADES
O ALICERCE MATERIAL DA NOSSA OBRA

VENCIMENTO IDEAL: Todo dia 20 de cada mês
Isso ajuda nosso planejamento, mas aceitamos durante todo o mês

FORMAS DE PAGAMENTO:
OPÇÃO 1: PIX (A mais rápida)

Chave: 04.519.169/0001-03

Favorecido: Casa Espírita Dr. Ailton Nogueira

OPÇÃO 2: TRANSFERÊNCIA BANCÁRIA
Banco: Bradesco | Ag: 0499 | C/C: 149930-0

OPÇÃO 3: PRESENCIAL
Procure a tesouraria nos dias de atividade e solicite seu recibo.

O Procedimento Operacional Padrão (POP) – CEDAN tem como 
finalidade orientar, de forma clara e objetiva, a organização e a 
execução das atividades administrativas, formativas e espirituais 
da Casa. 

 Este manual foi elaborado para servir como referência oficial aos 
trabalhadores, coordenadores e dirigentes, garantindo que todos 
sigam diretrizes unificadas e coerentes com os princípios 
doutrinários e organizacionais da instituição.

• Os trabalhadores comprometidos com atividades fixas devem manter assiduidade e 

pontualidade nos compromissos assumidos. 

• Ausências devem ser comunicadas com antecedência ao coordenador responsável, 

preferencialmente por escrito ou canal oficial de comunicação. 

• Faltas não justificadas serão registradas para controle de participação. 

• Nos casos em que houver necessidade, poderão ser solicitadas compensações ou 

redistribuição de funções.

ADMINISTRAÇÃO - FREQUÊNCIA

Para que as luzes se acendam, as portas se 
abram e o amparo aconteça, a nossa Casa 
conta com a colaboração material de cada 
trabalhador. Sua contribuição mantém 
nossa estrutura física segura e acolhedora.







HARMONIZAÇÃO
TEMAS PARA

1ª FASE - DESPERTAR

Dezembro - O chamado

Janeiro - Consciência espiritual

Fevereiro - Escolha e Compromisso

Foco:  Consciência e escolhas

Foco: O despertar da vontade de servir e a compreensão da missão.

Foco: Entender que o "mapa está em branco" e é preciso fé e visão espiritual para caminhar.

Foco: A decisão de sair do conforto e entrar pela "porta" do trabalho e da renovação.

1º TRIMESTRE

DATA TEMA EVANGELHO Contexto com a Jornada

01 a 07/12/25 Os Trabalhadores do Senhor Cap. XX, Item 4
O início de tudo. O texto fala sobre o "tempo 
chegou" e o convite ao trabalho. Perfeito para a 
abertura da Jornada.

08 a 14/12/25 A Missão dos Espíritas Cap. XX, Item 5
Reforça que o trabalhador não está ali por 
acaso, mas por um compromisso assumido 
espiritualmente (o Chamado).

DATA TEMA EVANGELHO Contexto com a Jornada

11 a 17/01/26 A Fé: Mãe da Esperança Cap. XIX, Item 11
O Peregrino recebeu um mapa em branco. Sem 
a Fé (bússola moral), ele não consegue dar o 
primeiro passo.

18 a 24/01/26 A Verdadeira Propriedade Cap. XVI, Item 9
Para caminhar, é preciso leveza. O texto ensina 
o que devemos levar na mochila (virtudes) e o 
que deixar (apego).

25 a 31/01/26 Parábola dos Talentos Cap. XVI, Item 6
Deus nos deu recursos (o mapa, a vida). A 
reflexão é: o que faremos com as ferramentas 
que recebemos este ano?

DATA TEMA EVANGELHO Contexto com a Jornada

01 a 07/02/26 A Porta Estreita "Cap. XVIII, Itens 3 a 5"
"O momento da decisão. Escolher a Jornada do 
trabalho é escolher a porta estreita do esforço, 
não a larga do comodismo."

08 a 14/02/26 O Homem de Bem "Cap. XVII, Item 3" Quem queremos ser ao cruzar a porta? O perfil 
do trabalhador ideal que buscamos nos tornar.

15 a 21/02/26 Cuidar do Corpo e do Espírito "Cap. XVII, Item 11"
O equilíbrio necessário para a viagem. Nem 
negligência, nem excesso. A preparação para a 
rotina.

22 a 28/02/26 Buscai e Achareis "Cap. XXV, Itens 1 a 5"
"Ajuda-te e o céu te ajudará". A mensagem final 
da fase "Despertar": a parte de Deus está feita, 
agora a ação é nossa.

O sentido da
vida...

...não está em 
onde se chega...

Dez.2025 Jan.2026














